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Unidade curricular Área de educação e formação Componente
de formação

Ano 
curricular Duração

Horas
de

contacto

Das quais
de

aplicação

Outras
horas

de trabalho

Das quais 
correspondem 

apenas
ao estágio

Horas
de trabalho 

totais
Créditos

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (8.1) (9) = (6) + (8) (10)

Madeira e Derivados  . . . . . . . 543 — Materiais (Indústrias 
da Madeira, Cortiça, Pa-
pel, Plástico, Vidro e 
Outros).

Técnica. . . . . . . . 1.º ano Semestral  . . . 65 39 94 159 6

Sistemas Construtivos em Mo-
biliário.

543 — Materiais (Indústrias 
da Madeira, Cortiça, Pa-
pel, Plástico, Vidro e 
Outros).

Técnica. . . . . . . . 1.º ano Semestral  . . . 52 52 81 133 5

Desenho III. . . . . . . . . . . . . . . 543 — Materiais (Indústrias 
da Madeira, Cortiça, Pa-
pel, Plástico, Vidro e 
Outros).

Técnica. . . . . . . . 2.º ano Semestral  . . . 78 52 108 186 7

Design Industrial  . . . . . . . . . . 214 — Design  . . . . . . . . . Técnica. . . . . . . . 2.º ano Semestral  . . . 65 39 94 159 6
Laboratórios de Tecnologia do 

Mobiliário.
543 — Materiais (Indústrias 

da Madeira, Cortiça, Pa-
pel, Plástico, Vidro e 
Outros).

Técnica. . . . . . . . 2.º ano Semestral  . . . 52 52 81 133 5

Materiais Auxiliares e Aces-
sórios.

543 — Materiais (Indústrias 
da Madeira, Cortiça, Pa-
pel, Plástico, Vidro e 
Outros).

Técnica. . . . . . . . 2.º ano Semestral  . . . 65 39 94 159 6

Tecnologia dos Acabamentos 543 — Materiais (Indústrias 
da Madeira, Cortiça, Pa-
pel, Plástico, Vidro e 
Outros).

Técnica. . . . . . . . 2.º ano Semestral  . . . 65 39 94 159 6

Estágio  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 543 — Materiais (Indústrias 
da Madeira, Cortiça, Pa-
pel, Plástico, Vidro e 
Outros).

Em contexto de 
trabalho.

2.º ano Semestral  . . . 795 600 795 30

Total  . . . . . . . . 975 494 2 208 600 3 183 120

Na coluna (2) indica -se a área de educação e formação de acordo com a Portaria n.º 256/2005, de 16 de março.
Na coluna (3) indica -se a componente de formação de acordo com o constante no artigo 13.º e seguintes do Decreto -Lei n.º 43/2014, de 18 de março.
Na coluna (6) indicam -se as horas de contacto, de acordo com a definição constante do Decreto -Lei n.º 42/2005, de 22 de fevereiro, alterado pelo Decreto -Lei n.º 107/2008, 

de 25 de junho.
Na coluna (7) indicam -se as horas de aplicação de acordo com o disposto no artigo 17.º do Decreto -Lei n.º 43/2014, de 18 de março.
Na coluna (8) indicam -se as outras horas de trabalho de acordo com o constante no artigo 5.º do Decreto -Lei n.º 42/2005, de 22 de fevereiro, alterado pelo Decreto -Lei 

n.º 107/2008, de 25 de junho.
Na coluna (8.1) indica -se o número de horas dedicadas ao estágio.
Na coluna (9) indicam -se as horas de trabalho totais de acordo com o constante no artigo 5.º do Decreto -Lei n.º 42/2005, de 22 de fevereiro, alterado pelo Decreto -Lei 

n.º 107/2008, de 25 de junho.
Na coluna (10) indicam -se os créditos segundo o European Credit Transfer and Accumulation System (sistema europeu de transferência e acumulação de créditos), fixados 

de acordo com o disposto no Decreto -Lei n.º 42/2005, de 22 de fevereiro, alterado pelo Decreto -Lei n.º 107/2008, de 25 de junho.
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 Aviso n.º 559/2016
Publica-se, nos termos do n.º 2 do 21.º do Decreto-Lei n.º 43/2014, de 

18 de março, que, por meu despacho de 15 de abril de 2015, proferido ao 
abrigo do n.º 1 do referido artigo do mesmo diploma legal, foi registada, 
nos termos do anexo ao presente aviso, que dele faz parte integrante, a 
criação do curso técnico superior profissional de Gerontologia pela Es-
cola Superior de Educação, Comunicação e Desporto e Escola Superior 
de Saúde da Guarda do Instituto Politécnico da Guarda.

5 de janeiro de 2016. — O Diretor-Geral do Ensino Superior, 
Prof. Doutor João Queiroz.

ANEXO

1 — Instituição de ensino superior: Instituto Politécnico da Guar-
da — Escola Superior de Educação, Comunicação e Desporto e Escola 
Superior de Saúde da Guarda.

2 — Curso técnico superior profissional: T096 — Gerontologia.
3 — Número de registo: R/Cr 33/2015.
4 — Área de educação e formação: 762 — Trabalho Social e Orientação.
5 — Perfil profissional:
5.1 — Descrição geral:

Contribuir para o bem-estar da pessoa idosa respondendo às suas 
necessidades quotidianas no que se refere ao estado de saúde, cognitivo 
e emocional, proteção e assistência social bem como participar ou coor-
denar os serviços de gestão dos equipamentos de apoio a esta população.

5.2 — Atividades principais:

a) Diagnosticar os impactos sociais, económicos e culturais do enve-
lhecimento populacional na sociedade;

b) Assegurar as necessidades fisiológicas básicas da pessoa idosa;
c) Conceber e desenvolver ações de educação e saúde respeitando a 

identidade social e cultural da pessoa idosa;
d) Conceber e desenvolver projetos de animação visando a estimulação 

das capacidades cognitivas, afetivas, sensoriais e motoras;
e) Acompanhar e prestar apoio psicossocial à pessoa idosa;
f) Assegurar a comunicação com a pessoa idosa, com a família, com 

a comunidade, organizações e instituições;
g) Atuar em conformidade com as normas da instituição, de ética e 

deontologia;
h) Organizar espaços, planear e desenvolver sistemas administrativos 

com o objetivo de otimizar o funcionamento das instituições;
i) Gerir recursos humanos e materiais de instituições para a pessoa idosa.

6 — Referencial de competências:
6.1 — Conhecimentos:

a) Conhecimentos fundamentais dos impactos sociais, económicos e 
culturais do envelhecimento na sociedade;

b) Conhecimento fundamentais de língua materna e de língua es-
trangeira;

c) Conhecimentos abrangentes das potencialidades dos sistemas infor-
máticos e das plataformas digitais que possibilitem uma ação profissional 
integrada e participada;
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d) Conhecimentos especializados de ferramentas pedagógicas relevan-
tes para a conceção e implementação de métodos e de técnicas dirigidas 
à promoção de comportamentos saudáveis;

e) Conhecimentos fundamentais de apoio psicossocial à pessoa idosa;
f) Conhecimentos especializados de materiais e de espaços físicos 

específicos para prática lúdico-desportiva adaptada às necessidades da 
mobilidade da pessoa idosa;

g) Conhecimentos fundamentais dos princípios gerais de ética e de 
deontologia aplicados aos contextos de intervenção à pessoa idosa;

h) Conhecimento fundamentais do papel individual e societal nos 
estilos de vida, quanto à sua influência na saúde da pessoa idosa;

i) Conhecimentos especializados de saberes de cariz científico, téc-
nico, pedagógico e ético, essenciais na intervenção bio, psico e socio-
pedagógica com e para a pessoa idosa;

j) Conhecimentos fundamentais das formas de comunicar informação, 
ideias e problemas a especialistas e à pessoa idosa, família, comunidade, 
organizações e instituições com quem desenvolvem a intervenção.

6.2 — Aptidões:
a) Identificar, selecionar e analisar indicadores estatísticos da realidade 

demográfica do envelhecimento à escala regional e nacional;
b) Propor a reorganização de espaços, criar um sistema administra-

tivo e fazer planeamento de acordo com os recursos físicos e humanos 
existentes;

c) Adequar os recursos humanos e materiais às necessidades do grupo 
com o qual está a trabalhar;

d) Aplicar técnicas diferenciadas de comunicação;
e) Promover o envelhecimento ativo da população idosa;
f) Colaborar com equipas multidisciplinares na promoção da saúde;
g) Selecionar as metodologias e as técnicas apropriadas aos contextos 

e públicos-alvo;
h) Utilizar plataformas digitais que fomentem a integração e as di-

nâmicas de grupo;
i) Planear e acompanhar atividades de desenvolvimento pessoal e 

social para a pessoa idosa;
j) Produzir e apresentar relatórios técnicos.

6.3 — Atitudes:
a) Demonstrar capacidade de aprendizagem contínua;
b) Demonstrar capacidades de comunicação e de estabelecer relações 

com os clientes, fornecedores e outros prestadores de serviços;
c) Demonstrar capacidade de trabalhar em equipa;
d) Demonstrar capacidade de gerir as prioridades com flexibilidade 

na gestão do tempo;
e) Demonstrar capacidade de resolução de problemas;
f) Demonstrar capacidade de liderança;
g) Demonstrar positividade e proatividade;
h) Demonstrar autonomia na tomada de decisão;

Área de educação e formação Créditos % do total 
de créditos

762 — Trabalho Social e Orientação . . . . . . . . . . 60,5 50
311 — Psicologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,5 8
222 — Línguas e Literaturas Estrangeiras. . . . . . 4,5 4
223 — Língua e Literatura Materna  . . . . . . . . . . 4,5 4
314 — Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,5 4
380 — Direito  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,5 4
421 — Biologia e Bioquímica . . . . . . . . . . . . . . . 4,5 4
443 — Ciências da Terra  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,5 4
482 — Informática na Ótica do Utilizador  . . . . . 4,5 4
862 — Segurança e Higiene no Trabalho  . . . . . . 4,5 4
729 — Saúde — Programas Não Classificados 

Noutra Área de Formação  . . . . . . . . . . . . . . . . 5 4
345 — Gestão e Administração . . . . . . . . . . . . . . 3 3
346 — Secretariado e Trabalho Administrativo. . 3 3
726 — Terapia e Reabilitação  . . . . . . . . . . . . . . . 3 3

Total . . . . . . . . . . . . . . . 120 100

 8 — Área relevante para o ingresso no curso (n.º 4 do artigo 11.º do 
Decreto-Lei n.º 43/2014, de 18 de março): Português.

9 — Localidades, instalações e número máximo de alunos: 

Localidade Instalações
Número máximo 

para cada
 admissão

de novos alunos

Número máximo
de alunos inscritos 

em simultâneo

Guarda  . . . . . . Escola Superior de Edu-
cação, Comunicação 
e Desporto e Escola 
Superior de Saúde do 
Instituto Politécnico 
da Guarda.

30 70

 10 — Ano letivo em que pode ser iniciada a ministração do curso: 
2015-2016.

11 — Plano de estudos: 

i) Demonstrar capacidades de negociação, de relacionamento inter-
pessoal, de gestão de conflitos e de motivação;

j) Adaptar a linguagem às características dos interlocutores.

7 — Estrutura curricular: 

Unidade curricular Área de educação e formação Componente
de formação

Ano
curricular Duração Horas

de contacto
Das quais

de aplicação
Outras horas
de trabalho

Horas
de trabalho

totais
Créditos

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9)=(6)+(8) (10)

Biologia do Envelhecimento  . . . . 421 — Biologia e Bioquímica Geral e científica 1.º ano Semestral  . . . 45 67,5 112,5 4,5
Empreendedorismo Social . . . . . . 345 — Gestão e Administração Geral e científica 1.º ano Semestral  . . . 30 45 75 3
Língua Estrangeira (Espanhol, 

Francês e Inglês).
222 — Línguas e Literaturas 

Estrangeiras.
Geral e científica 1.º ano Semestral  . . . 45 67,5 112,5 4,5

Língua Portuguesa   . . . . . . . . . . . 223 — Língua e Literatura 
Materna.

Geral e científica 1.º ano Semestral  . . . 45 67,5 112,5 4,5

Psicologia do Desenvolvimento. . . 311 — Psicologia . . . . . . . . . Geral e científica 1.º ano Semestral  . . . 45 67,5 112,5 4,5
Tecnologias da Informação e Co-

municação.
482 — Informática na Ótica 

do Utilizador.
Geral e científica 1.º ano Semestral  . . . 45 67,5 112,5 4,5

Ambiente Natural e Dinâmicas 
Demográficas.

443 — Ciências da Terra  . . . Técnica. . . . . . . . 1.º ano Semestral  . . . 45 37,5 67,5 112,5 4,5

Animação de Idosos. . . . . . . . . . . 762 — Trabalho Social e 
Orientação.

Técnica. . . . . . . . 1.º ano Semestral  . . . 105 82,5 50 237,5 9,5

Direito e Gerontologia . . . . . . . . . 380 — Direito  . . . . . . . . . . . Técnica. . . . . . . . 1.º ano Semestral  . . . 45 37,5 67,5 112,5 4,5
Noções Básicas de Cuidados de 

Saúde à Pessoa Idosa.
729 — Saúde — Programas 

Não Classificados Noutra 
Área de Formação.

Técnica. . . . . . . . 1.º ano Semestral  . . . 60 50 65 125 5

Políticas e Apoios Sociais ao 
Idoso.

762 — Trabalho Social e 
Orientação.

Técnica. . . . . . . . 1.º ano Semestral  . . . 90 52,5 110 200 8

Técnicas e Estratégias de Atendi-
mento.

346 — Secretariado e Traba-
lho Administrativo.

Técnica. . . . . . . . 1.º ano Semestral  . . . 30 22,5 45 75 3

Educação, Saúde e Envelheci-
mento.

762 — Trabalho Social e 
Orientação.

Técnica. . . . . . . . 2.º ano Semestral  . . . 75 52,5 87,5 162,5 6,5

Gestão e Economia da Saúde. . . . 314 — Economia . . . . . . . . . Técnica. . . . . . . . 2.º ano Semestral  . . . 45 37,5 67,5 112,5 4,5
Higiene e Segurança em Institui-

ções de apoio a Idosos.
862 — Segurança e Higiene 

no Trabalho.
Técnica. . . . . . . . 2.º ano Semestral  . . . 45 37,5 67,5 112,5 4,5
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Unidade curricular Área de educação e formação Componente
de formação

Ano
curricular Duração Horas

de contacto
Das quais

de aplicação
Outras horas
de trabalho

Horas
de trabalho

totais
Créditos

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9)=(6)+(8) (10)

Práticas Gímnicas e Lúdicas Apli-
cadas ao Idoso.

762 — Trabalho Social e 
Orientação.

Técnica. . . . . . . . 2.º ano Semestral  . . . 75 52,5 87,5 162,5 6,5

Promoção da Mobilidade no 
Idoso.

726 — Terapia e Reabilitação Técnica. . . . . . . . 2.º ano Semestral  . . . 30 22,5 45 75 3

Psicologia Social do Envelheci-
mento.

311 — Psicologia . . . . . . . . . Técnica. . . . . . . . 2.º ano Semestral  . . . 60 50 65 125 5

Estágio  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 762 — Trabalho Social e 
Orientação.

Em contexto de 
trabalho.

2.º ano Semestral  . . . 750 750 30

Total . . . . . . . . . 960 535 1 957,5 3 000 120

Na coluna (2) indica-se a área de educação e formação de acordo com a Portaria n.º 256/2005, de 16 de março.
Na coluna (3) indica-se a componente de formação de acordo com o constante no artigo 13.º e seguintes do Decreto-Lei n.º 43/2014, de 18 de março.
Na coluna (6) indicam-se as horas de contacto, de acordo com a definição constante do Decreto-Lei n.º 42/2005, de 22 de fevereiro, alterado pelo Decreto-Lei n.º 107/2008, 

de 25 de junho.
Na coluna (7) indicam-se as horas de aplicação de acordo com o disposto no artigo 17.º do Decreto-Lei n.º 43/2014, de 18 de março.
Na coluna (8) indicam-se as outras horas de trabalho de acordo com o constante no artigo 5.º do Decreto-Lei n.º 42/2005, de 22 de fevereiro, alterado pelo Decreto-Lei 

n.º 107/2008, de 25 de junho.
Na coluna (9) indicam-se as horas de trabalho totais de acordo com o constante no artigo 5.º do Decreto-Lei n.º 42/2005, de 22 de fevereiro, alterado pelo Decreto-Lei 

n.º 107/2008, de 25 de junho.
Na coluna (10) indicam-se os créditos segundo o European Credit Transfer and Accumulation System (sistema europeu de transferência e acumulação de créditos), fixados 

de acordo com o disposto no Decreto-Lei n.º 42/2005, de 22 de fevereiro, alterado pelo Decreto-Lei n.º 107/2008, de 25 de junho.
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 Aviso n.º 560/2016
Publica-se, nos termos do n.º 2 do 21.º do Decreto-Lei 

n.º 43/2014, de 18 de março, que, por meu despacho de 25 de 
março de 2015, proferido ao abrigo do n.º 1 do referido artigo 
do mesmo diploma legal, foi registada, nos termos do anexo ao 
presente aviso, que dele faz parte integrante, a criação do curso 
técnico superior profissional de Repórter de Som e Imagem pela 
Escola Superior de Educação, Comunicação e Desporto do Insti-
tuto Politécnico da Guarda.

5 de janeiro de 2016. — O Diretor-Geral do Ensino Superior, 
Prof. Doutor João Queiroz.

ANEXO
1 — Instituição de ensino superior: Instituto Politécnico da Guarda — 

Escola Superior de Educação, Comunicação e Desporto.
2 — Curso técnico superior profissional: T086 — Repórter de Som 

e Imagem.
3 — Número de registo: R/Cr 15/2015.
4 — Área de educação e formação: 213 — Audiovisuais e Produção 

dos Media.
5 — Perfil profissional:
5.1 — Descrição geral:
Gerir e executar processos de captação e de edição de som e 

imagem fixa e em movimento, utilizando tecnologia e software 
adequados, e criar conteúdos fotográficos, audiovisuais e multimédia 
coerentes.

5.2 — Atividades principais:
a) Planear sessões e trabalhos fotográficos, de acordo com a sua 

finalidade;
b) Planear produções de áudio;
c) Gerir produções de vídeo, consoante o seu fim;
d) Registar imagens através de câmaras fotográficas, tendo em conta 

as especificidades técnicas e estéticas da fotografia;
e) Registar áudio de acordo com as capacidades e características 

técnicas dos diferentes recursos;
f) Elaborar conteúdos através da captura de vídeo por câmaras foto-

gráficas digitais e câmaras de vídeo, tendo em conta as especificidades 
técnicas e estéticas da imagem e do som;

g) Selecionar o software adequado para uma correta edição de imagem;
h) Aplicar sistemas digitais de edição áudio;
i) Aplicar sistemas digitais de edição de vídeo não linear;
j) Operar câmara de vídeo em interiores e exteriores;
k) Aplicar soluções para o registo e arquivo digital de som e de imagem;
l) Coordenar e realizar eventos com luz, imagem e som;
m) Gerir conteúdos de audiovisual e multimédia;

n) Gerir e realizar conteúdos audiovisuais, jornalísticos e multimédia 
para vários suportes;

o) Coordenar multiplataformas de difusão de conteúdos fotográficos, 
audiovisuais e multimédia;

p) Desenvolver projetos de empreendedorismo em multimédia.

6 — Referencial de competências:
6.1 — Conhecimentos:
a) Conhecimentos abrangentes sobre a teoria da imagem;
b) Conhecimentos abrangentes sobre linguagem audiovisual;
c) Conhecimentos fundamentais sobre regras de composição da imagem;
d) Conhecimentos fundamentais sobre as leis da organização da forma;
e) Conhecimentos especializados sobre as funcionalidades dos ele-

mentos constituintes das câmaras fotográficas;
f) Conhecimentos especializados sobre as funcionalidades dos ele-

mentos constituintes das câmaras de vídeo;
g) Conhecimentos fundamentais sobre o processo de recolha de imagem;
h) Conhecimentos fundamentais sobre o processo de recolha de áudio;
i) Conhecimentos fundamentais sobre potencialidades de software 

de edição de imagem fixa;
j) Conhecimentos fundamentais sobre potencialidades de software 

de edição de áudio;
k) Conhecimentos especializados sobre as potencialidades de software 

de edição de vídeo;
l) Conhecimentos fundamentais sobre a realização de sessões e tra-

balhos fotográficos;
m) Conhecimentos fundamentais sobre as fases de produção de con-

teúdos de vídeo;
n) Conhecimentos fundamentais sobre aspetos teórico-práticos da 

edição de áudio;
o) Conhecimentos fundamentais sobre aspetos teórico-práticos da 

edição de vídeo;
p) Conhecimentos fundamentais sobre requisitos técnicos para a 

edição de vídeo;
q) Conhecimentos abrangentes sobre potencialidades das diferentes 

plataformas de difusão de conteúdos;
r) Conhecimentos fundamentais sobre capacidades de diferentes 

plataformas;
s) Conhecimentos abrangentes sobre o processo jornalístico e a es-

pecificidade do trabalho de reportagem;
t) Conhecimentos especializados sobre as técnicas de comportamento 

no local de reportagem;
u) Conhecimentos especializados para aplicar as técnicas de recolha 

e difusão de informações;
v) Conhecimentos fundamentais para aplicação de técnicas de nar-

rativa jornalística;
w) Conhecimentos abrangentes sobre a comunicação como forma de 

potenciar o empreendedorismo.


